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À minha mãe, Laureci Ferreira da Silva, 


			minha eterna mestra, 


			que me inspirou à poesia da sala de aula 
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			A Marina Marcondes Machado, pelo olhar sensível compartilhado aqui, pelo companheirismo, pelas inúmeras trocas, pela inspiração, carinho e poesia. 


			A Marco Scarassatti, Clarisse Alvarenga e Juliana Gouthier, pela presença sempre afetuosa e sensível, nas trocas, nas inquietações e nas criações compartilhadas; em qualquer tempo – mais ainda naqueles sombrios –, empatia e a máxima do estar junto fazem a diferença.  


			Às minhas professoras e aos meus professores da vida toda.


			Às/aos estudantes dos Estágios de Teatro, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que, gentilmente, autorizaram a publicação das imagens de suas cartografias. 


			Às/aos atuantes-performers, por autorizarem o uso de suas imagens, além da parceria e da amizade.


			Às alunas e aos alunos que (com)partilharam e (com)partilham experiências comigo, na arte, na educação, na vida.


			Obrigado pelos nós, 


			emaranhados de vozes,


			presenças,


			saberes, fazeres


			e experiências “com-o-outro-no-mundo”:


			Indisciplina em poiesis.


			Re-existência!


			





Gosto de ser gente porque, 


			inacabado, 


			sei que sou um ser condicionado mas, 


			consciente do inacabamento, 


			sei que posso ir mais além dele.


			(Paulo Freire)
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			No ano de 2015, vivi minha primeira experiência como parte de banca de concurso público, na seleção para professor da área do Teatro, para atuar na Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. Concursos não são “bolinho”, nem do lado de quem está prestando nem do lado de quem está julgando ou selecionando; acontecem muitas emoções, trocas, aprendizagens... Mas também farpas, disputas e dúvidas. E a primeira vez a gente nunca esquece.


			Se houve disputa, de minha parte, foi argumentação sincera a favor de um candidato “forasteiro” (não mineiro), um rapaz muito jovem, intrigante em seus modos de ser e estar: muito seguro, cheio de conhecimento e doçura ao mesmo tempo. Foi o candidato que passou em primeiro lugar: o artista-pesquisador baiano Vinícius Lírio. Segui, na época da banca, minha intuição: de que aquele moço de alma ancestral ia fazer um bom trabalho, senão um trabalho de excelência, junto aos alunos do curso de Teatro da Escola de Belas-Artes. Uma das funções do docente que entrasse era cuidar dos discentes de dois estágios da Licenciatura – curso no qual trabalho desde 2012 (daí minha presença na banca).


			Hoje escrevo o prefácio do livro que, não por acaso, reúne artigos que registram e revelam o pensamento poético do jovem pesquisador – mas não inexperiente, pelo contrário, vejo neles, pessoa e texto, algo que não se localiza no tempo. Embora tenha feito um esforço de “linha do tempo” para compreender a feitura do livro, percebo que Vinícius, entre seus 31 e 35 anos, amadureceu seu pensamento e ação na Pedagogia do Teatro de maneira incrível, se pensarmos em termos geracionais ou cronológicos. De novo afirmo que há algo ancestral na bagagem de Vinícius, algo que retomarei no final do meu texto.


			No primeiro capítulo, Vinícius nos mostra suas molduras: uma noção de professor, sujeito provocado e provocador; como professor de Teatro, quiçá performer no sentido que Grotowski deu à palavra: “dançante, sacerdote, guerreiro”. Também Vinícius mostra sua noção de sala de aula – espaço coletivo de construção e compartilhamento de experiências, conhecimentos e de arte. Qual seria sua busca? Novas práticas criativas “em sala de aula”. E como propõe isso? Por meio de um “redimensionamento do olhar”.


			De modo cuidadoso, Vinícius diz que vem articulando teatro e performance numa metodologia que ele nomeia por “experimentos pedagógicos”, registrados em “cartografias de poéticas”. Com isso, afirma querer criar uma memória viva em uma “abordagem performativa do mundo”.


			No capítulo seguinte, Vinícius nos apresenta uma de suas listas de palavras, inventários que ele organiza para conversar com seus autores de cabeceira. Um deles é Pareyson; e a lista, nesse caso, é constituída por: sujeitos, saberes, fazeres, reflexões, interações e constantes invenções. São palavras-chave daquilo que Pareyson, segundo Vinícius, nomeia formatividade – palavra da qual Vinícius se apropria − e anuncia seu método: “disparávamos a construção de autonarrativas ou narrativas autoetnográficas”.


			Já no capítulo 3, mais uma noção é desenhada por Vinícius, também em sintonia com Pareyson: “costumo partir de um princípio: a arte como invenção”. Para propor esse campo a alunos, sejam eles do Teatro ou do curso de Pedagogia, Vinícius estabelece um “lugar de poiesis”: para ser/estar em poética, segundo suas próprias palavras, ele cria Laboratórios de Poéticas e Experiências Estéticas – “movimentos de constituição e atualização de conhecimentos, saberes, fazeres, experiências, memórias”. Nesse capítulo, Vinícius visita a abordagem triangular para o ensino de Arte, afirmando que sua prática é “triangular”; volta a seus inventários de termos, muitos e muitos verbos, contextualizados de modo criativo e pessoal, a tal ponto que considero que Vinícius foi além dos três vértices do triângulo da professora Ana Mae Barbosa. Vejo isso especialmente quando diz que sua proposta para seus alunos era de “identificar pessoas com outras temporalidades”, “num andar sem rumo” – trânsito por lugares outros, diz ele. Espacialidades e corporalidades são, para ele, “territórios do ser”, podendo “um livre caminhar por entre ações previamente planejadas” ser o modo de habitá-los.


			No último texto com formato de artigo, percebo o esboço de um “programa próprio” por Vinícius. Aqui ele mesmo geometriza seu triângulo: poéticas contextualizadas, engajadas e relacionais. Traz para sua arena Klauss Vianna e sua definição para arte como “um gesto de vida”, e nos propõe que criação e aprendizagem não são um par dicotômico. Ele quer que possamos planejar-criar. Propõe a substituição da noção de “plano de ensino” por “plano para poética”, “sequência didática” por “sequência de criação”, e nos surpreende deixando de lado os famigerados e tradicionais “conteúdos”, dando destaque a temas, objetivos e resultados visados – mas atenção: há que criar espaços-tempos de experiência estética em outra triangulação: heterogênea, pessoal e singular.


			Mas será na propositiva das Nuvens do Brincar que, de fato, Vinícius desarma o currículo tradicional e as metodologias racionalistas. Começa ali um desbundezinho ou um pequeno desbunde – me perdoem o termo, mas como sou nascida nos idos da década de 1960, adolescendo entre 1970 e 1980, desbundar é o verbo perfeito para o final do livro –, culminando numa página que contém apenas uma frase des-corrigida... que não adiantarei aqui. O que quero marcar é que o rigor e o vigor acadêmicos, mostrados ao longo dos quatro textos-artigos, dão lugar a Lírio – sobrenome de Vinícius – que a partir de agora ousarei chamar por Homem-Flor. Seu trabalho perfuma o cinzento ambiente formal da escola de hoje e é sobre estar disposto. Segundo ele mesmo: “escutar e dar(-se) à escuta” e deixar atravessar-se por um pensamento poético, que permita a formatividade de professores-artistas.


			Espero que em minhas palavras até aqui você, leitor, já tenha percebido o alcance do termo “ancestralidade” que usei para dizer sobre o autor da obra que você tem em mãos. Permita-se rabiscar, burlar, rasgar, dobrar e desdobrar o pensamento-ação-sentimento do Homem-Flor. Vá ao jardim de infância contemporâneo e perceba a riqueza de tudo que o professor de Arte pode trazer para as crianças, se “dançante, sacerdote, guerreiro”. E isso fará toda a diferença, nesses tempos sombrios em que a educação no Brasil encontra-se governada por pessoas que querem banir Paulo Freire e tirar do horizonte toda e qualquer pedagogia da autonomia: ações, interações e relacionamentos – termos de Schechner para definir performance e inventariado no livro por Lírio –, caminhos, simples assim, de resistência e do poder da flor.


			Marina Marcondes Machado


			Professora do curso de Licenciatura em Teatro da Escola de Belas Artes,
 da Universidade Federal de Minas Gerais. 
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			A contemporaneidade tem nos colocado, continuamente, frente a demandas de revisões, movimentos de fricção e de problematização quanto a nossas ideias e práticas artísticas e pedagógicas, reconhecendo as instabilidades próprias dos espaços-tempos de invenção implicados na arte, em suas poéticas e pedagogias. 


			Reconhecer essas emergências e mobilizá-las na criação, no mapeamento e no estudo de percursos poéticos e processos formativos, em seu próprio desdobramento, enquanto eles estão em vida, foi o que deflagrou a cartografia de experiências pedagógicas desenhada nas páginas que compõem esta obra.


			Mergulhando nesse movimento, inicialmente de modo intuitivo e, mais tarde, de maneira sistemática, comecei a mapear, desde 2016, os processos de formação e as poéticas que venho criando com futuros professores, em seus percursos formativos nas graduações em Licenciatura em Teatro e Pedagogia, da Universidade Federal de Minas Gerais – e, antes disso, embrionariamente, no curso de Artes Cênicas (Teatro e Dança − Licenciatura), da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, onde fui professor, em 2015. 


			Para isso, busquei uma abordagem que fosse aprendente, porosa, flexível, móvel, provisória e, portanto, performativa. Meu intuito, naqueles contextos e, também, aqui, tem sido criar registro, sistematizar, analisar e interpretar as situações dos processos e os fenômenos nelas deflagrados e reconhecidos enquanto eles acontecem, considerando seus traços constitutivos, suas interações, problemáticas e atualizações. Nesse passo, criei uma trama de rastros desses percursos, inventando e performando seus fluxos, suas dinâmicas, sua composição. 


			Esse movimento animou o meu encontro com a arte de cartografar. Reconheci, nos exercícios cartográficos, recursos e procedimentos que têm potencializado a sistematização, a criação de uma memória viva e a atualização das poéticas que venho desenvolvendo com as/os estudantes, enquanto elas ainda estão acontecendo − inclusive, aqui-agora, enquanto compartilho esta cartografia, traço esse que frisa o seu caráter performativo.  


			O que trago para este registro são mapas de diferentes espaços, tempos e estruturas. Modos de escrever e (me) inscrever esses mapeamentos que nomeei de “cartografias (auto)etnográficas de poéticas”: escrituras que vão de artigos a programas performativos, poesias, imagens que recuperam, por meio de (auto)narrativas – minhas e dos demais sujeitos dessas experiências – os projetos poéticos e pedagógicos que dispararam e compõem esses arranjos cartográficos.  


			Por isso, as linhas que aqui foram enredadas são um convite à indisciplina1, a uma relação intersubjetiva com os processos mapeados, com seus sujeitos, com a arte e com a vida. Um convite à relação, à percepção do outro e à busca de novos e melhores modos de habitar e estar juntos, com-o-outro-no-mundo (BOURRIAUD, 2009). Um convite ao teatro como lugar expandido, ampliado, campo do abraço a outras expressões, poéticas e pedagógicas. Um convite a uma poesia – e a uma poiesis – engajada, relacional e indisciplinar. Um convite a criar, performar, cartografar. 


			O autor
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			MAPA PRELIMINAR


[a porta aberta e a (per)formatividade no mapear]






I


POÉTICAS DA SALA DE AULA


[processos de criação e aprendizagem entre o teatro e a performance]






Fricções [dos Estudos da Performance ao borramento de fronteiras]


Movimento poético-dialógico [entre a Pedagogia Teatral e os Estudos da Performance]


Ensaio de um final [ou desenho do inacabamento]






II


MAPAS EM MOVIMENTO


[performatividade e cartografias (auto)etnográficas em poéticas do ensino de Teatro]






(Auto)provocações em poética


Fluxos e rupturas e nós [“o mapa também está no meu corpo”]


A porta aberta [há sempre um novo mapeamento ou a performatividade da arte de cartografar]


Rastros de uma poética em devir






III


CRIAR, PERFORMAR


[poéticas e pedagogia(s) com/da arte na formação de pedagogas/os]






Experiências estéticas na formação de pedagogas/os [dos laboratórios para ser/estar em poética]


Outros lugares [entre performatividade e pedagogia(s)]


Do ser professor [e performar o que diz]


Da prática como pesquisa-experiência-criação encarnadas [e vice-versa]






IV


ENTRE RASCUNHOS E ENSAIOS


[pensamento e criação de poéticas e pedagogias indisciplinares]






Dispositivos como/para práticas indisciplinares [ou por poéticas contextualizadas, engajadas e relacionais]


Planejar-criar [plano para poética(s) e sequência(s) para criação]


Considerações, reverberações e [ainda] experiências






V


NUVENS DO BRINCAR


cartografias, poesias e outras imagens






ÍNDICE REMISSIVO
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			Performativamente, transito, tateando ações, dinâmicas e relações: cartografias (auto)etnográficas. Mapas, ora construídos, ora emergidos e reconhecidos, à imagem da “porta aberta”: entrelugar, espaço intersticial de trânsito, de múltiplas e possíveis entradas e saídas, de pontos de fuga e novos encontros. 


			Mergulhei nesse lugar, universo das experiências que venho vivenciando, como artista-docente-pesquisador. Diferentes lugares nos quais tenho atuado, onde as considerações e os textos aqui compartilhados nasceram. Sendo eles frutos de tentativas (per)formativas − para brincar e rasurar dois termos que, vez por outra, borro para falar de poética e cartografia, performatividade e formatividade2 − de criar uma memória dinâmica, isto é, viva, porosa, móvel, provisória, dos processos criativos e de aprendizagem que tenho construído ao longo dos últimos anos. 


			Esse modo de criar e a proposição de tal abordagem advêm do reconhecimento de que a sistematização, o registro, o pensamento e as práticas implicados em poéticas no ensino de Teatro − e de Arte, de forma mais ampla − têm configurado aspectos problemáticos constantes nos processos formativos de professores nesse campo das Artes da Cena, especialmente, nos espaços regulares de ensino. 


			Essa demanda vem sendo reconhecida nas experiências com alunos de licenciaturas em Teatro, desde ٢٠١٥, o que vem se acentuando, como investigação, no meu atual contexto de criação e docência, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), também no curso de Pedagogia, bem como nos projetos de pesquisa/intervenção de orientadas/os da graduação e do mestrado profissional em Educação e Docência. Diante dessas urgências, comecei a investigar e mapear modos meus de criar e potencializar a criação do que chamo de “poéticas da sala de aula”, também, por esses sujeitos, em seus lugares de atuação.


			Nesse percurso, em exercícios de (per)formatividade, fui criando meus mapas. Todos eles frutos de (auto)provocações, sendo criados por meio de (auto)narrativas, registros diversos, diários de bordo, rascunhos, rabiscos, imagens, poesias, programas performativos, entre outras formas, incluindo, investimentos provisórios de sistematização, análise e interpretação dessas experiências.  


			Daí a razão de nomeá-los de “cartografias (auto)etnográficas de poéticas”: mapeamentos de processos criativos enquanto estes ocorrem, ainda em movimento, na dinâmica e nas inter-relações que os animam, isto é, em vida. Atos (per)formativos que reconhecem fluxos, rupturas e nós – como trama de vetores e dispositivos, suas articulações e, ainda, para dizer da gente, sujeitos de tais contextos – a partir de provocações (auto)etnográficas. 


			Nesses exercícios, reconheci a zona fronteiriça que habitávamos: entre o contexto deflagrador dos estudos que, aqui, compartilho, ou seja, o universo sociocultural mapeado e estudado; a própria investigação; e, ainda, os processos criativos implicados em ambos os casos. Esse lugar fronteiriço surge no próprio ato investigativo e à medida que eu, ao investir no registro e na sistematização, realizo as minhas próprias autonarrativas, analiso-as e busco interpretar os fenômenos ali reconhecidos.


			Por entre esses arranjos, articulados em meio ao desenrolar das próprias experiências, reconheci que mapear, filosófica e metodologicamente, potencializava a estruturação, a criação de uma memória e a atualização de tais poéticas. Alguns desses mapeamentos, memórias vivas de projetos poéticos e pedagógicos ainda pulsantes, dão origem ao arranjo cartográfico que constitui este livro: uma composição que enreda provocações, problematizações, diálogos, reflexões e fendas para pensar pedagogias e poéticas para o ensino de Teatro e de Arte. Nesse sentido, vou ao encontro do princípio que toma a arte de cartografar como algo cujo foco está em experimentações desdobradas na vida, na dimensão do “real” (cf. DELEUZE; GUATTARI, 2000).


			Com essa diretriz em mente, reúno e compartilho, aqui, escritos e escrituras que transitam por entre os campos das metodologias do ensino de Arte e, mais especificamente, das Pedagogias do Teatro e da Performance. Assim, cinco cartografias criadas por mim compõem, atualizam(-se) e inauguram um novo mapeamento: três artigos já publicados − nesses, como foram escritos em e para tempos e contextos diferentes, temas são compartilhados, pensamentos e ideias se repetem, inclusive “frases-chave” e citações que funcionam como princípios operadores e insistem em me acompanhar, desenhando um movimento que abriga repetição e transformação, na descoberta de uma coerência interna, sempre por vir a ser; um escrito inédito; e, ainda, um conjunto de poesias − ambos outros formatos de mapas e de modos de mapear. 


			Transitemos preliminarmente por entre eles. 


			Primeiro mapa: teatro − performance − pedagogias do teatro − processos de ensino-aprendizagem. Uma rede de pensamentos e reflexões acerca de possíveis articulações e fricções entre o teatro e a performance, no contexto de processos criativos e de ensino e aprendizagem na sala de aula. Para tanto, cartografei alguns discursos, conceitos, fatores, dimensões e procedimentos implicados na criação de um espaço-tempo pedagógico, dialógico e integrado, que fosse capaz de abrigar os desdobramentos fronteiriços oriundos das dinâmicas de hibridizações tão caras à contemporaneidade. Seu nome: Poéticas da sala de aula: processos de criação e aprendizagem entre o teatro e a performance.


			Segundo mapa: cartografias de poéticas − etnografia − autoetnografia − pedagogias do teatro. Aqui, uma espécie de “metamapa”, no qual compartilho o modo como a construção de cartografias, por meio de exercícios (auto)etnográficos, nos processos criativos e pedagógicos de professoras/es de Teatro em formação, em seus universos de estágio, pode potencializar a organização, a criação de registro e a atualização de tais percursos, em paralelo ao seu acontecimento. 


			Esta escrita, tanto quanto as investigações acadêmicas e pedagógicas que a deflagraram, é fruto de um investimento descritivo, analítico e interpretativo, considerando espaços-tempos, interações, dinâmicas e intervenções implicadas nas experiências citadas. Assim, consiste num emaranhado de provocações, reflexões e fissuras para pensar pedagogias e poéticas possíveis, já em construção e desenvolvimento, do teatro na escola. 


			Cartografei esses mapas (auto)etnográficos para refletir sobre eles próprios. Apesar de só reconhecer isso nesse momento. Daí porque ler esse registro, agora, aqui, como um “metamapa”. Ele me leva à percepção do ato de mapear como princípio, procedimento e recurso potenciais para sistematizar, pensar, registrar e atualizar práticas pedagógicas e criativas no ensino do Teatro. Seu nome: Mapas em movimento: performatividade e cartografias (auto)etnográficas em poéticas do ensino de Teatro.


			Terceiro mapa: pedagogias − teatro − performance − experiência estética. Transversalizar saberes e fazeres das pedagogias do teatro e da performance na formação de pedagogas/os tem sido o impulso disparador de experiências, problematizações, reflexões e atualizações cartografadas e compartilhadas nesta escrita. Articulei, aqui, rastros de propostas concebidas nas disciplinas de Arte na Educação Infantil e Arte no Ensino Fundamental do curso de Pedagogia, da Universidade Federal de Minas Gerais. 
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